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 É a segunda doença neurodegenerativa mais comum e 

com grande impacto na qualidade de vida

 Apresenta uma doença de distribuição universal

 Atinge todos os grupos étnicos e classes sociais

 Estima-se uma prevalência de 100 a 200 casos por 

100.000 habitantes. 

 Sua incidência e prevalência aumentam com a idade.

 Cerca de 10% dos casos iniciam antes dos 45 anos

 Maior parte dos casos são de causa desconhecida

 Em cerca de 10% dos casos podem ser genéticas

Informações Gerais



 Prevalência maior em países industrializados

 Fatores de Risco

Envelhecimento

Consumo de água de poço

Morar no meio rural

Atividade na agropecuária

Exposição à pesticidas

Consumo de vegetais não cozidos

Exposição à produtos químicos industriais

Trabalhar em indústrias de ligas de aço

Mineração

Achados e que sugerem causas ambientais na
doença de Parkinson
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Epidemiologia da  
doença de Parkinson no Brasil





Epidemiologia
Doença de Parkinson no Brasil

Amostra de indivíduos
acima dos 64 anos





Amostra de indivíduos
acima dos 64 anos

3%











Estimativa do número atual de
indivíduos com DP no Brasil

2016 – população brasileira:  206.701.221

– Considerando 8,17% acima de 65

16.887.489 indivíduos acima de 65 anos

– Para Prevalência de 3%

506.624 indivíduos com DP

– Para Prevalência de 1,5%

253.312 indivíduos com DP

Não computado formas de inicio antes dos 65 anos

Fontes: IBGE;  Barbosa et al., 2006 
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Sintomas Motores

Psicológicos
Psiquiátricos
Cardivasculares
Gastrointestinais
Urinários
Olfatórios
Etc...



Óbito em 100 de 136 pacientes
Dos sobreviventes:
1 independente
48% institucionalizados
70% sonolência excessiva diária
87% quedas; 35% fraturas
81% episódios de freezing
48% hipotensão postural
71% incontinência urinária
74% alucinações
81% disartria



Seguimento de 206 pacientes com Doença de 
Parkinson

Mortalidade de 20% em 6 anos de seguimento

Fatores associados com mortalidade:
- Idade
- Tempo de doença
- Fatores sócio-economicos



Tratamento Cirúrgico na Doença de Parkinson através do 
Implante de Estimulador Cerebral Profundo – DBS

 Porcentagem pequena de 
pacientes necessitam implante 
de DBS

 Procedimento usualmente 
indicado em pacientes mais 
jovens e com sintomas 
predominantemente motores

 Tratamento de alta 
complexidade

 Custo-efetividade demonstrado 
em centros Europeus e 
Americanos
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Doença de Parkinson no Brasil
Sugestões

1. Acessibilidade aos medicamentos
2. Disponibilidade de cirurgia para casos selecionados
3. Criação de serviços de reabilitação com visão 

interdisciplinar
4. Criação de serviços de telemedicina para auxílio de 

profissionais da saúde em áreas remotas
5. Melhorias de acessibilidade para indivíduos com 

necessidades especiais


